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ENDIZAGEM 
Tenlho diante de mim o de­

creto-ll-ei emooaJdo dos Ministé­
rios da E<iuca.ção e do TcaJballio 
e ISegurwça Social, datado de 
29/IM181r.ço/84, que tem por 
dbij'ecto «a di·scilplina !jurídica da 
foomação profissional liltiidai de 
jOV'ens em regirrne de aJprend[­
mgem». 

A QpOI'tiUlllidade rleste docu­
mento diz-a1o-aa <<a existência 
de mi·lhares de jovens 1que 
a111ualrmente deixam o siJStema 
ofiJciall de ensti.Jno, 'Com oo sem 
a escdlarildaJde obrigatória, mas 
quase sernjpre sem qualquer 
!Preparação tprdflissionab, o que 
<{lconstittruli IC<liU'Sa r:relevaJilte das 
elevadas taxM Ide deseiil/PII"ego 
}uveniJl qrue hdjre se rverilficanm. 

Com efeiil:o, no -2.0 semestre 
de 1t979, 1seg;um:lo núm:eros do 
Instituto NaiCionaB. de Estatísti­
ca ·~hoje agravados, oeooforme o 
'l'evela o 'Ilnqtllérirto IBenmaJilente 
ao IEmlprego) ihatv'ia 226.000 jo­
vens desempregados entre os 
10 e os Q4 anos - o qlu'e si,gni­
f" ca ruma taxa de desemprego 
jurveni~ de 18,9%; e, em .re!laJÇão 
ao desemprego tota'l, 65,7%. 
Quer dizer: a taoca de desem-

tir agora em !fa.rm.ação para 
1colllher mais ta!l'de rfrutos de 
tprofissiooa:Usmo sério; e hou­
vesse estnurt:uras etd:UICaciooais 
suifiJC:ientes e condições ecooó­
micas qru'e permit~ssem às fa­
anillias dispensar as adhegas do 
tJralballlho de cruanças e adolles­
cenites. ReaLmente é de peillÚI1ia, 
ta.il'Vlez primeiro cultJuraJ do que 
económica, o ponto da situação. 

Nos 100 por cento tio desem­
iprego juvenH, 77,7% pesam so­
lbre a !Céliiiilalda que atingiu, 
quaJildO muito, a 4. a classe. E 
l·ago a seguir - quase o resto 
da totallirlalde - vêm os com 
lhabHirtações de n.ítVel secundá­
Tio, mas sem quaisquer conhe­
cimentos de natwreza profissüo­
illal. Dizem os espec-ialistas que 
este íooice tem vindo a cres'cer 
1com o wume!Ilto da escolaridade, 
<{sendo mu:itto provávell que os 
priilfcipais prdbl,etmas de desem-· 
prego, nos prúximos anos, se 
situem i!leste gm.lJPO». 

Eis o contexto deveras preo-

Cont. na 3. a pág. 

O tproblefln.a da Aprendizagem - tendo em conta a sua dimensão e consequên­
cias ~ <<:requer a adopção de medidas urgentes que co11Jjira:m aos jovens que 

tprocuram o primeiro em:p rego, a indispensável habilitação profissional». 

prego juvenil é 5 /Vezes maior ~----~----~-----~~-~~~-~-----------.---....;,_..._......,....., ___ -"ii 
qrue a relaffi,va à poplullação adu~­
ta (1·8,,9% tpara 13,6%); e maio­
rrbâria, tamblém, no . que ~eSQ)ei­
ta ao tempo de extt>-ectativa de 
emprego. 

Um outro quadro estatístico 
referente à mesma amlpllitude 
etá'l'ia, 10-24 anos, distribui os 
desemJpregaidos à procura de 
lpr1meiJro emjptre.go seigundo o 
seu grau de instrução e dá-nos 
as seg~ui~Jtes percentagens: 

1Salbendo I·er e esarwer- 3,0 
Com o Ensilno IP!rimário -

74,7 
Com o Ensino Seoundár'io -

21,7 
Com o Ensino Superior - 0,6. 
lEstes números dão-nos um 

pamorama somlbttiio e dhamam a 
atenção .para am.omalHaJS gmves 
como esta: Cer1ca de 100.000 
ddadãozinlhos do nosso País, 
entre os 10 e os 14 anos, são 
declarados polpru[ação activa, 
concorrente, portaJilto, no mer­
cado de traJba'llho. 

!Na verdade, este período etá­
rio ( estendildo mesmo a idades 
mais aiValnçaldas) lé, naturallmen­
te, um tempo ~e preparação. 
Elles deixariam de pressionar o 
meDcado de tralba·1ho se hourves­
se a conSidi.êniCia ci'V'ilca g.enerali­
zaJda Ida imlp'ortância de ~mrei-

<C!Eu sei que nada adianta 
dizermos que isto anda lllUll, se 
não damos um ,passo à frente 
para que ~sto ~vã melhor. iDe 
nada !Valem as lamentações, de 
nada valem os projectos se não 
se !fizerem obras. IÉ necessário 
que os boonens responsáveis 
olhem e trabalhem mais afin­
cadamente €(111 prol daqueles 
que inecessi.tam do seu auxílio)) 
(iPai AméDi'Co ). 

IHá q:uas·e dois anos qrue não 
escrevemos 1pa1ra O GAIATO! 
Ra'zôes fískas, e não só, têm­
-nos im!Pedido o contacto com 
os Lerto.res. Retomá-·lo, sem que 
aqrueias rtenham deixado de 
1persisti.ii', 1const:i1tU'i - porqrue 
não di,zê-flo? - g.rande saJcr1f1-
do. Não queremos, pOiiém, exi­
mir-nos a tal, porque tamllYém 
tem-os ~consciência das nossas 
obrigações e não somos insen­
sfve'is aos inúmeros apelos re-
1cebi'dos, aliados aos mais varia­
Idos sinais de amizade e aos 

<CUi!dados postos com o nosso 
estado de saúlde. Bem hatjam 
todos os que, dir.ecta ou indi­
rectamente, !Pessoalmoote, por 
escrito ou pe1o telelfone, se 
quiseram ilnte'irar de tat 

Escrever para O GiA!IlA TO é, 
para nós, m<issão espi•n!h.osa! 
!Pai Amlénilco deixou-nos dito 
que o fizJéssemos como qUJem 
reza. AraJuto da Ve:r'dade, palla­
dino da Justiça, exige de quem 
escreve mui ta coerência e total 
awtenti·Clildaide, .mruu graldo as 
·ililsulf.i.diênJciél!S humanas. Vamos 
tentar f·aZê.Jlo na mesma linlha 
de sempr.e, !frontailm,en1te, de 
~aneira (lesas,somocada, sem 
atarq!ues pessoais mas dennn­
!çiando os erms e os desvar'ios 
dos homens, doa a quem doer, 
1que a Verdade e a ~ust-iça 
acima .referi.ldas assio:n o tmJpõem 
e os di.reitos dos Pdb:res e dos 
que não têm V()Z o reolamam. 

1De faJCto, de «nada adianta 
dizei1IIl'os que isto anda ma'b> ou 
. mesm:o, ·como se constata, que 

'isto vai péssfumo e que a situa­
ção geral do nosso pobre Pais 
se degradou ao 1ongo da nossa 
ausência destas comas, apesar 
das p:ramessas dos «messias» 
que por aí se mu!ltifptli'Cam, dfe­
recen(io o pa-raíso ter.r:eat As 
·imoraHClades aumentam a cada 
passo, aos mais variados niveis, 
aDrastando na sua acção demo­
lidora todos os sa11uta.r:es priiil­
cfjpios e as tradições mais oe­
nié:fiJcas, aiJnlda q,ue seou:lares, da 
\boa gente lpo~uguesa. Um 
materialismo desenfreado é a 
norma; toda a gente qruer enri­
queicer, ainda que recorrendo 
a golpes, depressa e f.ádtmente. 
Os ro1U1bos e a corrulpção são 
ruma :realidade como nunca, 
misturados 1com a demagogia 
mais descarada, delapildando os 
d'inheiros públlircos e não só. Há 
os que não traba.iliham e querem 
receber oTdenados dhorurdos, 
enquanto há os que traballham 

Cont. na 3." pãg . 

• O né Lu1s vinlha en:canltado 
e contou: A · porta da igreja 

da cidade, onde há anos vai 
~v-ender O GA!11AJ110, . uma senho­
ra tiroru-<llhe o jornal da mão, 
deu~Ihe uma tablette grande de 
ohocOilate, um ibieijo e foi-:15e 
embora. 

O ,rapaz vinha encarntado e 
lfe[iz e contagiou os outros e 
tolda a viagem foi ailegre. Todos 
IPart'iJciJpámos da sua felilcildade 
e comentámos. Quanto ICjUsta 
uma tablette de dhaco1ate? E 
das grandes? Quanto vale um 
ibe'ijo de amoc? Quarn'to vaQe um 
sof!riso a um garoto lfillho 
duma mãe ~qrue nãu foi caJpaZ 
de se defenJder do homem sen­
sual que albusoiU dela? Quanto 
'Vale o caTmho dado a um jovem 
que foi pelifillihado por rum ho­
mem que não é o ,pai? 

(EJles, quarndo ·dhegam da ven­
da d'O GlAillArfO, vêm semJpre 
ttão cacr.egados de mim·oo! Es­
tão tantos dos seus mais ami­
gos à eS1pera! À esperw de ti, 
querido leitor, que recebes hem 
os pequenos dlistriihuidores do 
<(f'amoso». 

e Ontem, a meio da · tarde 
soa~:heira, de regresso da 

nossa reunião no ,sUJl, na gr.runrle 
·eSitrada encontrámos ll1!Ill! esten­
dall de sujjidade! Muitas mulhe­
res desnuldadas., em jpOsição de 
desaJfio ·de ·ent:rreiga, cigarro na 
lbOICa, à espera da anima~idade! 
Que mai'fCos tão tt.i:stes e 
tão espaJ.Lhados, lhoj'e, pclas 
bermas dais nossas estradas! 
COIIIllércio agora tão prO!cucado! 
!Vidas tão degradadas! Paisa­
gem tão triste! 
A!l!~S dos nossos t'êril a 

mãe na prostituição da est;ra:. 
rla. Os que já são calpazes de 
entender, sofrem tmto com à 
esoravidão da'S mães ... ! 

!Não íhá autoridade policial 
~capaz de Vi:mpar? Não há coos­
dênd:a humana que se de~e 
rfer'ic e qrue levante pregão e 
.faça campaJnha de l'impeza? A 
s'uljlilclade eSitá a a:lastrar-se. Já 
não nos iiilJComolda?L .. 

Oheguei a ca,sa muito feritlo 
- e deixo aqui o meu gil'lito de 
san,~e! 

Padre Horácio 



2/0 GAIATO 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

8 'Ela mOO'a nos contral:fortes do 
fMo:cinho, cidade-morta OUJja des. 

co~ se d~e a investigações 
a:rq.uoológilcas do Padre José Monteiro 
de Aguiar - izmão de Pai Américo 
- que nos mM100U pelo seu pel1fil 
disoreto. Quanto realizou ele, Slp&ixo­
'nadamente, b~~do em da:dos cien­
tfficos - no estudo ou 111a ref.J.exão 
de dementos recdlihidos, em pesqui­
sas t iÉ uma delicia ler o que 
nos deixou, em letra de fOima, por 
váTi>as pubHcações, especialmente so­
bre a riquíssima história do conee-
1ho .de Penalfiell - tão ligada à fun­
dação da NacionailXdade. 

IA íPobre, que relferimo~ reside 
numa linda C4Seata rendilliada de 
vinlhedos,. ribeiro no sopé, e de viçosos 
l11:meirões para ruimenlto do gado. Não 
~fossem as oa..rências materiais, a tosca 
mo:mdia, a solidão, e1a estaria num 
paraíso, re.spirando o oheiro dos eu· 
oali:ptos, dos ·pinheiros; OU/Vindo o 
chi:lre111r dos passarin1hos, o latir dos 
cães, o hallir das oveLhas; ou extasiada 
com a acção das a!belhas - que são 
m'OStlras! 

~ara esta pobre mu1Jher, doente, nos 
limites da teroei•ra idade, req.uerem.os, 
há mais do um ano, a .Pensão Social 
- nos termos da legislação em vigor. 
Já foi dham81da ao rMdreo ; o :fundo­
ruí. rio da Caixa prooodeu à an:áHse do 
.caso - no domidUo da requerente. 
Mais nada. .. ! 

iEstra!Illha.mos o impasse, embora a 
/Pobre esteja mareada coon uma his· 
tnria iw.éd.ita, que não revelamos por 
amor à sua priv.a~~aade. Os Pdbres 
merecem o nosso respeito - muito 
respeitmho! 

e !No en1contro reguO.ar, d' oração e 
r6ftexão, onde pousamos na mesa 

a muz e o oaivário dos Poibres -
para .uma acção mais eficaz des­
tinámos 'pequenos auxílios a dois 
Autoronstrurtores. A verdade é que, 
111pesa~ da C11Íse - e porque faltam 
moradias no meooado da hahitaçã·o -
os mais atfoitos l·utam desesperadamen-

te contra ventos e marés, só com a 
~S:j!Uda de amigos e fam'i.!liares - e rea­
lizam o inmivel! 

A .um destes heróis (profissiona!l 
de .Artes Grá!ficas) deu~lihe a mão um 
ICOfllliP'anlheiro de traba:lho (ll'ecoveiro 
dos PO!bres), dos di~Ceroes ·à cornija, 
ao telharlo. El~ poderia goza.rr os 
fins-de-semana como Silírvio das deslo-
108.ções diárias ao Porto, onde ê o seu 
ganha"J}ão; poderia resef!Var o des· 
oanso p111ra minimizar o saorilficio da 
eSposa - têm uan fi<l!ho dlrlici-ente. 
!Mas d:i~ôs-se, com a!legm:a, mangas 
al're~ç.a'<ias, a sellWr um COllliPan:.heiro 
de •profissão. - O •.• vai ficar tão con­
tente !Com as qvi.nze notas! ..• 

iEste vicentino é uan semeadOO", uma 
presença de ligreja! 

IPAIRTI1JH.A F'iães, 1.000$00: 
d:ste mês, a o/erta é maior ... » 
Um oheqrue com ~audações vicentinas» 
- dum antigo recovei.Iro dos Pdbres, 
de Br81ga. O costume da assinante 
1917U, do !Porto. «Uma portuense 

·qualquer>> manda «a migalhinha 
('1.000$00), relativa ao mês de Setem­
bro, para auxílio dos •muitos encargos 
materiais da Conferência ,vicentina». 
AsSinante 21513e, de Braga, remanes­
cente de contas d''O GA.lA!TO. IW<a 
do P81drão, Va'longo, 1.000$00 e rou­
pas. Um Luso•bra'SHeiro, nosso Amigo 
desde sempre, em visita à Mãe-Pátma 
nuniCa deixa de est81l" connosco - e 
oom os Pobres. Ma~s um dheque de 
«V el•ha Amiga da Fiaueira:>>. Assinan­
te 16636, 500$00. · Ohe!que de A.o]pe­
drinha e promessa de mais. Vtillares 
(:Viila F.ran~ das Naves), 500$00 -
«para aj.udar os PobreS>>. 

A C111noorosa continua a fazer 
sangue no coração dos l~iltores! É 

uma luz a caminho da Luz eterna. Os 
samaritanos BJCorrem e dão a mão; e 
nós levamos, em cadeia, pa·ra sua casa, 
discretamente, o amor de todos, reflec­
tido em notas de cinco contos, por 
cada visita. Assim, tomamos o seu 
calvário menos doloroso. 

Ent re os sama~itanos, da Oan<eero­
sa., temos 1.000$00 de «uma assinante 
da casa dos 100 e amiga desde 
O GAIATO n." 1. com poocas pala­
vras ... » - para «que Deus a alivie um 
pouco». E «Uma Maria de Oledo»: 
«0 meu contributo é pooco, mas de 
todo o coração». Aqui está o valor! 

iD~pois, lllma valiosa oferta da 
avenida da Lilberdaid.e, Lisbaa : 

«Enviei /U!11'I. vale de correio para 
um.a doente em fase adiantada de 
doença maligna. .Ora deu-se a coin­
cidência de ler o co.so n'O GAIATO. 
Chegada 'a Alcobaça e ·recebendo, por 
essa altura, wn cheque com dinheiro 
que niio esperava pensei lago que 
parte dele seria empregado em medi­
camentos e alívio desses doentes -
principalmente dessa doente. Continuo 
a considrar muito ~mportante aliviar 
o sofrimento dos doentes sem esperan­
ça - e quanto menos esperança hou,. 
ver, e maior o sofrimento, mal.$ im­

portante ... » 
.Assinante 1896, tJamlbbm da Capital: 
<tSe não compareci mais cedo com 

esta migalhinha ínfima de mil escu· 
dos, loi que p.or vezes acontece não 
ter tempo de ler oportunamente 
O GAtlATO e vou-os juntando até ter 
essa oportunidade . . Vivo intensamente 
esses problemas todos e lamento não 
ajudar mais. Rezem um Pai·N osso por 
alma :do 1 oão, que também muito 
sofreu e que Deus já lá tem.» 

AssinJa:nte 26471, de Algu-eirão, vale 
de correio p81I'a «ZDrna senhora idosa 
e doente» - e para a Caneerosa. 

!Em nome dos Pobres, muito abri­
gado. 

1 úlio Mendes 

Paco de Sousa , 

J'E[JE!ÇõES - Ean 6 de Outubro 
prooedemos à e-leiç.ão do chefe-maio­
ral. 

.Anltes da !VOtação o !Padre MO'Ull'a 
leu um tredho de 'P111i Améri:co sobre 
o acto eleitoral, a responsabilidade dos 
oh'dfes· - nas Casas do Gaiato - e 
bem assim .a necessi·dade de todos 
aliviamnos a carga deles, que não é 
pequena! 

Foram propostas cinco candidatu­
ras : <~nlho»., Nasve, José Carlos, 
Da'Vid e Manuel Augusto - eu. 

Na primei<ra voltta não houve maio­
ria abs<Y1uta para o mais votado -
<<-Lourinho» - que <1bteve 29 votos. 
Então, realizám.os um segundo es· 
crutínio para os doi6 mais votados: 
«Lourinho» e Narre. Antes, porém, o 
nosso Padre Telmo disse a necessilda-

Um grupo de atletas da Casa do Gaiato de Paço de Sousa, que participou no ·Torneio das Vind~mM. 

de de ,·otarmos oonscientement'e, e 
que as nossas eleições não admiteun 
a:bstenções, corno naurtras. O ambielll­
te aqueceu, e foi um escrutínio muito 

O ~ourin;ho», eleito chefe-maioral da 
Casa do Gaiato de Paço de Sousa. 

O Nave, sub-chefe, colabora na 
mesma responsabilidade. 

renhido: o d..ourinho» 35 votos e o 
Na'Ve, ·34. O novo cll~e-maioma:l, eleito 
democráticamente, sentiu o peso da 
responsalbiiidade; e apesar da malta 
lhe pedir uma pala'Vrinha - não fa· 
lou ! Levantou-se o cih6fe cessante que 
referiu o indispensá'V61 pa;ra aquela 
hoM e para as responsahil.i<dades do 
novo ohme que, disse, «precisa da 
ajuda de todos, todos». 

Vffi9JJTA - Â'proveitando o fim-'de­
-seanana pro~ongllido, no princÍipio do 
mês, estiveram connosco os antigos 
g.ai111tos de Setúb1111. A.ilmOÇMam e 
janta~a:m com a nossa malta. Parti­
cilpMam na santa Missa, cantal111.m e 
gostaram muito deslle convívio. 

Foi wm dia cheio de alegria para 
toda a nossa Família! 

VJ.INDI!MAS - Te rminaram as vin­
dimas e, corno já tínfhamos dito, da 
mel<hor maneira. Não fa:ltou a sardi­
nha assada com broa e vill'ho! 

Endhemos as cuhas de vin·ho bran­

co e t1nto - do melihor «Nerde» da 
região. 

É um sao:rilfíoio para queun fica na 
adega a tM·bSillhar p6la noite dentro, 
mas sellllpre com boa vontade. 

AN O ESCOLAIR - Já rpr:.incilpioo o 
novo ano lectivo: Escola Primária, 
Telescola e lEnsino Seclln'dário (.diur­
no e nocturno). Temos mais estudan­
tes nesses vá·rios graus de Ensino. 

Esperamos bons resu~ta:dos para a 
maioria dos nossos companiheiros, e 
que seja um ano de ale~ia dentro 
das quatro paredes de allias. 

_27 de Outubro 'da 1984 

DESPORTO - O torneio que or· 
ganizámos, eun nossa Casa, decorreu 
da mellhor mll!neira - wpesar :de ter 
sido feito à p-ressa - em homenagem 
ao Ál'Varo que vai seguir p111ra An·go'la. 

ÂlgJmdecemos as facilli<da:des con­
cedidas p-e118s enti'dades oiii~ais e pe· 
los Bomlbei'ros V. .Paço de Sousa -
em p·rovas de estJrada. 

Manuel Augusto («ChinêS>>) 

MIRANDA DO CORVO 

~RlEITiiRO - O tempo de férilas não 
é, forçosamente, um tem1po de ociosi· 
daid:e. Em nossa Casa não é; há sem­
pre algo paTa ocl.llpM os nossos ratpa· 
zes: traiba~llhos pa:ra fazer e outtras cOi· 

sas necessárias p81l'a qJUe tudo esteja 
em ordem. Em dia têm que estar 
tamMrn as nossas obrigaçdes .para com 
o Senihor. Ele tem sempre um lugar 
em tudo, menos no esquecimento. A 
vida diária desliga-nos .por !Vezes das 
nossa'S olbri~ções :para coon Ele, pois 
nos jovens é m111ior a tendência pam 
6 afastamento... Tudo o qrue não é 

evMente e provável para o raciocínio 
humano, não tem lógi~ na problemá­
d oa do pensamento materialista. Por 

exem'Plo: Deus- embora seja o Verbo. 
Ele sente-\Se na a·lma, no cQraçã.o. É 
um sentir dogmálti:ICo qtUe nenhuma 
,fi'losolfia pode destruir - se houver 
tfé. 

Foi pa•ra avtivar a fé que os nossos 
raJpaZes mais !Vellhos estiveram dois 
!dias reunidos no nosso Lar, em 
Coianlh:ra. Connosco esteve o Padre 
VirgíUo paTa dirigir o encont!I'o, e 
somente Deus a presidi-lo. Todas as 
questões e temas liratados no Retiro 
exigti8!tll U.mJa re!flexãQ interior, um 
profundo exame de nós pró· 
tprios, e a cada passo descobríamos 
Will8. im'ensa. fome divina! Era como 
que 1ll1ll banquete, no qrual cada igua­
ria abria o a<p6ti~ para novas igua­
rias, sem nunca conse~irmos coonel 

totalnnente a ,prdncip8!l; só m~alhas! 
T<ivfiDl.os oporturuidade de conhe­

cer melhor o nosso Deus e Senhor 
coniheoendo-nos mel!hor a nós próprios 
e aos Outros. 

Quantas vezes já tenmmos e~licar 
o inex<plicá'Vel e sentimo-nos frustra· 
dos com a falta de resposta?! Só 
Deus é reaposta pam rodo! 

tFfflf A - Foi · no último fim-de­
-semana, de férias. 1Eram oito, todos 
veslli!dos de branco - vestes e cravos 
do mesmo tom. Faziam fHa para C'(}me· 
.rem, pela pl"i'meira vez, à Mesa do 
SenhOT. Entre clea, um que momen­
tos antes lfo.ra baJptizado. Tem 
nove anos e aigora tpertence à F'81IIlíqia 

crmtã .por sua própria vontJaqe. 'Para 
padrinhos escolih6U um. dos nossos 
rapazes mais vellhos e uma senthora 
- tambémt da familia. 

lEI-e e mais s6te fizeram a primeira 
Comunhão - pmp81I'ados com anre­

cedência. 
Com eles reju!hlrámos, festivamente, 

e c()!nJ>aiJ~os o Pão que o Se­
nhor nos dá. Fomos testern<llíllhas do 
Alcto, cu5as súpliiCas prometemos cum-
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lN o f1m de JUJl!ho acaibámos a 
casa 4- a última das que jUrá­
mos r.econstlruir. Foi wna mara­
tona, dia e noite, a vi'Ver â. 
!pressão e a tralbailihar com entu­
siasmo para que os mais pe­
queninos, regressando do seu 
mês de férias na ANálbida, ti­
vessem casa nova. 

!Está tão bonita a casa 4!. .. 
Sa1la comum com .televisão, la­
reira, sofás, ta;pete e decora­
ção!.. . Quartos de din'CO camas 
com escadinhas rust'icas para o 
primeiro andar; todos ~ti.ifa­

dos. Ba'lneário amplo, a'l"ejado e 
encantador com drudhes quentes 
e frios, badas em albundânda e 
ruma pia para lavar os pés mu. 
nidaJ de torneiras com água 
qfllente e f.I1ia! Uma sala de es­
tudo e uma pequena Touparia, 
que é também q!Ualito de Se­
nhora com seu WC privado. 
Um corredor amplo pintado a 
<«:arapas», atumiado à noite de 
ibelos candeeiros conlfeoc:icma­
rlos na nossa oficina de serra-
1harti.a! Um amor de casa! Uma 
mararv'iillha de enmlntar crianças 
e adultos! Uma construção feita 
no e~ço onde antes se v'iam 
apenas ; duas ~n.des, frias e 

prir; cantámos a a'le~ria e a ianensi­
dã{) do Senlhor; roo.ovarem-os dia-a· 
~dia a nossa promessa; e juntos r:ezare· 
mos para que a brancura das suas 
vestes não fi'q!Ue manchada. 

Senhor, fazei-nos instrumentos da 
Vossa Paz! 

Chiquito-Zé 

A Celeste e o Miguel contraíram 
Matrimónio, em JS de Julho, ifUl Ca­
pela da nossa Aldeia - em Paço de 

Sousa. 

deswnanas camaratas! O nosso 
arquitecto tralbaillha por «amor 
a Nosso Senihon> - como ele 
dirz e faz! Das suas mãos e da 
sua alma de artista brotam ma­
ll"a<Villhas! Tiudo é tra:balho dos 
ratt>azes e aJproveitamento da­
q~tülo qllle a Kmormallidade>> 
considera llixo! Aimla os pinto­
Tes não halviam bem começado 
já os pedreiros deitavam aJbai­
xo o teoto das Escalas, a!lgu­
mas paredes e faziam bura:cos. 
Queríamos ter reconst~ufdo as 
três salas de aula duranlte as 
férias grandes! 

!Nem perlreilfos nem sewen­
tes nem eu ti~Vemos flérias! Tem 
si~o uma luta enorme contra 
difiou[{lades e imprevistos! 

Sdl:)re as três salas de aula já 
existentes, correldor e ba•lneá­
rio, pusemos uma pla:ca capaz 
de receber mais qua·bro salas 
ICOm corredor de dlistribuição de 
a;lnnos e respectiJvo baineário 
de apdio. 

!Pensamos, assim, situar todo 
o Ensino básilco no mesmo lo­
.cal, e1e q!lle alinda se encontra 
disseminado IJ>OT várias salas 
distantes umas das outras, na 
nossa Aldeia. 

.Foram três dias a ifM:er 
massa e a ca11regá-la às costas, 
nos braços, aos ombros e de 
todo o modo! 

APRENDIZAGEM 
Cont. da 1: pág. 

cupante em que sU!l'ige a Lei da 
Atprendizagem.. <~Este probllema 
- lê-se no pr.eâmlbldo dela -
tendo ·em conta a S!Ua dimen­
são e cottlseqruênd.:a.s, reqruer a 
adopção de medidas urgentes 
que confilram aos jovens que 
procuram o primeiro emprego, 
a indiSpensáJvel halbillitação pro­
fissional». ( ... ) «íinrliSJ>ensáve'l 
pat"a lihes ass·egurar U;ma mais 
fáci.Jl inserção e integração so­
cio-profissionail», e indispensá­
ve'l, ~também, <<Para se prepara­
rem tralballhaldores aptos para o 
exercício de profissões qualifi­
cadas, ,preendhendo-s·e assim 
uma .grave iaouna que tem 
a.fectado .si.gniifiicatiNamenrt:e as 
nossas empresas e di:fitoultado a 
desejãlvel mddemização da eco­
nQinia portuguesa». 

IPorqiUe a matéria é densa e 
me parece vantajosa a diiVU!l­
gação destas i.kleias e a demora 
da nossa atenção solbre · elas, 
não tentarei dizer hoje em que 
:consliste a Lei da Aprendiza­
gem e que novidades nos pro­
mete. 

Quero apenas s.uJblli.nhar eu 
pr(jprio, o qruaJl~ilcativo de ur­
gente que o legislaidor lhe dá. 
!E lamentar que, tendo já exJpi­
raldo «O prazo de 120 dias a 
contaJr da entrada em vilgor do 
presenrt:e dilploma», prazo consi­
gl!lado para a sua regulamenta­
ção, tanto quanto consegui sa­
lber, esta esteja ainda no segre­
do dos deuses, senão cafda no 
esquecimento. 

Padre Carlos 

!Levou-nos 360 contos de fer­
ro, 100 de cofragem e dezenas 
de carradas de pedra e de 
areia! . . . Camisas e camisas en­
'Char.cadas em s.uor, ,rostos e 
cab eças satlpicadas de cimento, 
borbul!has e bo:rbulllhas nas mãos 
e muitas dores de braços, OIIll­
bros e o conpo todo! Um fcmmi­
gu.eiro aidm:irãlvel e uma von ta­
de enorme de acalbar a placa! 

Foi nos pri!l11cílpios de Setem­
bro! 

Organizados em equijpas de 
quatro QU cinco del·es, punham 
na betoneira: uma, areia; outra, 
pedra; .outra, cimento e água; 
outra, ainlda, eil'C!hia lba~:des de 
betão pronto! 

Uma bidha incansãlvel de 
mais de vinte rapazes levava e 
trazia os baldes cheios e vazios. 
Outra eqlll'ilpa dos mais rdbus­
tos sulbia os mesmos para o 
primeiro piso e andares de três 
lanços. Outro fo:rnni!gueiro ain­
da passava, de mão em mão, 
os ba!ldes em tomo e retomo 
por cima de vigas e Ujdleiras! 
Finahnente, a última eqruipa 
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e, pecado de bradar aos .céus!·, 
não recebem o justo salâr~o. O 
sentido de fidelidade vai-se 
dessor·ando 'Velozmente, com 
as conseq!Uên!cias nefasta-s qru.e 
se aJpallpam de modo claro nas 
relações indiiiV'iduais e colecti­
vas, nas fami1ias e fora delas. 
A prostituição M.Imenta em 
rvánios qllladrantes, que não só 
nos estTatos que atl'imentam a 
<~escraJVatura bratnca» das es­
tt.Tadas e dos lupanares, de ma­
nei·ra sofisti'Cada mas real. As 
escolas não funcionam ou fun­
cionam mal, porqrue não há au­
toridade e se pensa ou age 
como se não existissem aque­
les por quem e para quem elas 
são primáriamente. Os jogos de 
azar espalham-se por toda a 
parte, sem que haja mãos que 
dominem W praga, grcwe ten­
tação para muitos, nOIIlleada­
mente os jovens. O contralban­
Qo e os ne~gOdios mais irncon­
tfessá.tveis proHJferam., ao ta'do 
duma haibituação às <<iliU!Vas» e 

8 É pelas mãos dos nossos 
Ra~pazes qrue .passa o traba­

lho da .nossa Casa. E daí que 
saiam da sua boca mudtas das 
preo:oupações do dia..a-dia. Aqui 
'Vai uma muito ~mportarnte: 
~a a semana do «Quilcas» 

seJ:lVIir à m~a. Um sew.iço de 
todos os dias e a várias horas. 
Quase diriamos rotineilro. Mas 
.não! ~ovas disso, di.l1.as ele 
com voz triste e revoltada: -
Já viu que alguns estragam 
comida!? Restos de comida nos 
pratos e nas travessas sem se 
poder aproveitar!? Eis a revolta 
daquela vozitat pr(.)jectada no 
começo da adolescência! Quan­
ta rebelldia necessâr'ia e saudá­
vel nessa idade! Quanta vida 
(perdikla aili mesmo! Todo o bem 

vazava a argamassa e a!conche­
ga'Va-a nas vigas e pilaJCat com 
lferros, ripas, enx:adas e um vi­
brador! No meio de todos -
orientando aqu'i, estimullando 
acolá e ajudando - sempre eu, 
sem caJpaJcidade nenhluma para 
gozar o espectãoulo admirável 
de traball.iho em cOil!j:unto, rea­
lizado por Jovens e adolescen­
tes, animados de uma aleg.ria 
e <Vontade só i§ualãlveis nou­
tras Casas do Gaiato! 

:Eu ntm'ca vi em parte nenhlu­
ma do Mulndo, nem conheço 
aJ.grulém que me conte cenas de 
mara!Viliha que os r31Pazes me 
demm a dbsertVar naquelles três 
dias! Queremos que as salas 
de a'Uilas rfiiquem ajpeteoidas, 
c!heias de luz, de alegria; e de 
beleza. 

Quero comunicar, ailnda, q~u:e 

o Senhor veio ao nosso eniCon­
tro, sem que pwa ta~ ti'Vésse­
mos dito uma ,pa~aiVra. Foi pelo 
coração de um casad benfeitor, 
de há muito, a sa;ngrar em cha­
ga vi!va há nove anos! A sua 
fHha morrera num acidente 
brutal, em circunstâncias dila-

aos lpTOCessos sulbterrâneos 
parra abtenção de liulcros fáíceis 
e weldiatos. Os Viira-,casacas, 
sem dignidade de qua!lquer es­
!pléicie, enxamei·am por aí e o ne­
[potismo mais descarado é bem 
pa!lpálvel. Os albandonos de 
cr.ianças e de pessoas iâosas ou 
doeilltes alltillentam. <(()s outros 
que se tramem>> - romo ouvi­
mos diizer aos nossos Rapazes 
- pois, o que importa é uma 
v:ida fácia, de gozo desmedido, 
no esquecimento dos Outros ou 
no seu espezinhar. E mais, mui'­
to mais, que escr~emos ao 
correr da pena, para lá da fome 
que, quer q!lleiram OIU não os 
«.gramles» desta :terra, existe 
neste jardim à beira-mar plan­
tado ... 

Não queremos ser pess~­
tas, antes reaiTistas. O quadro 
negro esboçado está longe de 
ser completo. Temos ainda es­
perança, mas para Q!Ue esta se 

é ipOUICO para que alliguém o não 
aproveite co.mpletamoote. 

Temos aqui faiado, maiis ve­
zes, do «Quicas». Desta, é a 
lição sociail, oheia de actuali­
dade, que el:e nos deu e moti­
vou 11..1lna ICon!Vel'sa a toda a 
nossa Comunidade sobre tão 
gramle realidalde: A fome COIIll.O 

fonte de miséria e a comida 
estragada wna fa!lta de res­
peito para tudo e todos. 
Os qu:e nos procuram por falta 
de alliimento, roupas, medica­
mentos, tralba:liho, tudo ... Crian­
ças pequenas, enfezadas, con­
seqruência de tão grandes pro­
Wemas, como teste:tllitmho das 
verdades mais negras! 
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cerantes! Uma jovem na pu;jan­
ça da vida! 

Trowxeram-nos o s.e,u segu­
ro! Na ailltura ti'l'lha grande va­
lor. Hoje, com a mterminá'Vel 
desd:da do esouido, clhega para 
pouco. Demüras de wi!brunais! 
Mas o gesto e o carin!ho não 
desvalorizam. 13'5 contos! 

Uma viúva, já aqui Jfalada, 
trouxe em memória do 
.seu marido - dez mtl es­
cudos. P.ela. Páscoa ha~Via dei­
xado, nas minhas mãos, vinte 
contos e eu não disse nada no 
jornal. Perdoe--me minha senho­
ra! É raro o dia qllle no a4tar de 
Deus não imploro misenic611dia 
para os nossos benfeitores de­
funtos! 

O Pai do Céu não se esq!Uece 
como eu! Muitos anónimos a 
peid:ir r'tÍ!goroso sí.giio continuam 
a alfluilr diáriam·ente! 

Os pelcUtórios de Agosto de­
ram-nos fOOego para continuar. 

As nossas obras são feitas de 
grandezas sobrenaturalis e hlu­
manas. 

Doutro modo era imJpOssfrvel! 
Padre tAcl1io 

consuma é preciso darmos «Um 
passo em frente para que isto 
vá melhor». II! pre!ciso que os 
Homens !bons do nosso País, 
que os há, graças a Deus, te­
nham consciência das suas gra­
ves dbrigações e se disponham 
a lutar para que as coisas mu­
dem. Sem va'lores morais não 
pode ha~V>er uma1 sociedade sa­
dia; e é lutando pela sua obser­
vância e pela gua concretização 
que se muda a fa-ce da Ter.ra. 
E, como wsse Pai Américo, 
(<de nada valem as lamentações, 
de nada .valem os projectos ~e 
não se fizeram obras». O resto 
é ICOilversa fiada, em qrue jâ 
nítllgtulém cocredita. 

Pensávamos que não seria­
mos calpaires de reJdiJgi!f estas li­
nhas, pelas razões apontadas e 
pela perda de riltmo e do há!bi­
to de escrever! Elas aí ficam, 
:para serem desentvdllvii.ldas opor­
tUlnamente, se Deus e os ho­
mens permitirem. De qualquer 
modo, não desejaríamos, desde 
jâ, oouJ.tar a repul..sa qJUe nos 
invade, nestes tempos que se 
reclamam de austeridade, ~ 
ver os Homens Pú!blicos em 
constantes passeatas, cOIIll nu­
merosas comitiNas; para lá dos 
sumptuosos banq~t~etes e festas 
sugadoras (lo erário púlblico. 
Somos um ·País mararvi1lihoso, 
em que para govertnar nos aJU­

sentamos de man.ei·ra sistemáti­
ca, como se nada hOUJVesse para 
estuldar e decidiT, e em que fa­
lamos de austeridade e a pedi­
mos, gastando peltl'ullát'iamente, 
sem sequer art:endermos às gra­
.ves ca.rêtncias presentes a nosso 
lado. ~ preciso ter desaforo! 
Senhores, (Cé necessário que os 
homens responsáveis olhem e 
trabalhem mais afineadamente 
em prol daqueles que necessi­
tam do seu a~lio», e qrue co­
lacados nos altos postos siwam 
devotadamenlte a <<res puibli:ca». 

Padre Lulz 



Cantinho dos Rapazes 

Aniversár-i 
~ 23 de ~twbro ocorreu o 

97.0 aniversário do nascimento 
d'e Pali Améri'co. Faltam só três 
anos para o Centenário! 

Para nós - seus filhos -
não é mais uma ef.eméiide, mas 
uma presença afectiva, lem­
brança que ma~ca tJuldo qruaillto 
lhe devemos por 1renuncirur às 
comodidades do Mull1Jdo - com 
Ós allilos da a~ma no Senhor 
Jesus de Nazâ11é - para nos 
resgatar do <d'ixo das ruas» e 
ser Pai dos s'effi-,famíliia. 
. V:amos -dar a palavra ao Pa­

dre JoSié Monteiro de Aguiar 
que, para duriosidade dos Leito­
xes, r:eve1a allgrms dados siignJ­
ficatirvos de seu ilr.mão, iPai 
AnnlériJco, pulblicados n'O G\AIDA­
T.O n.0 326 de 1/9/56: 

«Baptizado dia 4 de Novem­
bro de 1887, na igreja paro­
quial do Salvador de Galegos, 
concelho de !Penafiel, distrito 
e diocese do Porto, pelo Padre 
António da Rocha iReis, Abade 
da mesma freguesia. Nasceu 
na dita freguesia pela uma ho­
ra da noite :do dia 23 de Ou­
tnbro de 1887; filho legítimo 
de Ramiro Monteiro de 
Aguiar, lavrador, natural des­
ta mesma freguesia de Gale­
gos, e de Teresa Ferreira 
Rodrigues, lavradeira, natural 
da freguesia de Paço de Sousa, 
deste eonreelho de ·Penaficl., 
recebidos na tfreguesia de Paço 
de Sousa, paroquianos desta 
de Galegos e moradores mo lu­
gar do Bairro (I). Neto pater­
no de José Monteiro de Aguiar 
(2) e de Albina dos Santos 
(3), e materno de António 

• Vieram at:Jé nós vinte casais 
de ant~gos Gaiatos da nossa 

Casa rdo Gaia:t:o de Setúbal. 
Vi-os ohegar e, depois, reuni­
dos à volta do túmulo de Pai 
Amléri:co - onde al:gw1s oho­
raram. São tão belas as lágri­
mas quando a fonte é o amor 
e a te~nma! 

iUm deles ,ares1ceu aJqíU'i. Laços 
prafundos da sua famí:l'ia - a 
O'bra da R'Ua - a sUJbstH.-uilreun 
os que deveria!m ter nasroildo da 
>c arme. 

!Depois, 'VIisitaram úudo. A 
mesma mesa ao aLmoço e ao 
janta·r. Também, trn:Ios nni'dos 
pela fé, à volta do Ailtar, na 
Eucaristia que ce'lebrámos. 

[)isse.Jlihes, no momento, qiUe 
a vinha que Pa!i Amérilco plan­
tou se deve c0I11h6ioer !Pelos fru­
tos: boas uvas e vinlho bom. 

!Este, o verdadeiro ,sentildo e 
meta das assembdeias de anti­
~os Gaiatos. Estas serão puras 
e darão bons f111utos na medilda 
da nossa vida de fanu1ia den­
tro do espill"ito da Obra da Rua. 

V enJham todos e sempre para, 
juntos, comunga.rmos a viida e 
aprende.rnnos a amar-nos. Assrlm, 
tomaremos mais fortes os la­
IÇOS do amor na nossa grande 
Famí!lia. 

• No dia 6 de Outubro foi a 
el.eição do ICihefe-anaiOTall 

da Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa. Só no segrurndo 
.esc:nutílnio saiu o :tiumo branco! 
IFo'i esco:JJhi!do o <<'LOIUrinho» por 
mais um vO:to que o Narve, fi­
canldo este no luJgar de sub-Cihe­
fe. 

IDemocraciar pll!ra sem carta­
zes nem discursos. LisUJra e 
~Vilela! E nós a pegá-la como a 
touro na praça. 

Porém, nem tudo foi lirmtpo! 
Uma nwem escureceu rUiiil pou­
'co: oito albstenções! É foll'a do 
espíiii,to de Pai Amérko; fere 
o sentJildo de responsalbilidade; 
vai contra o espírirto de pa,rtid-

Joaquim Ferreira (4) e de ..,_.....,......, __ ....,_ __ ..... _____ _ 

Lourença Rodrigues (5). ·Foi 
padrinho Joaq!Uim da Roc:ha 
(6), casado, -negociante, e ma­
drinha Maria Ferreira de 
Aguiar (7), solteira, filha da fa­
mília. Foi o oitaiVo filho de 
Ramiro e de Teresa. 

·Eis os nomes dos oito filhos 
1por ordem da idade: José, pa­
dre, missionário na hulia in­
glesa e depois páro:co de (S. Mi­
guel de) Paredes, iPenafiel. 
Joaquim, lavradOil', na casa do 
Bairro, Galegos. M8!I1ia, casada 
em ·Irivo, na casa da Carreira. 
Jaime, empregado SU~perior da 
Companhia da Zambézia, na 
Afdca, 'e senhor da casa de An· 
telagar, Paço de Sousa. João, 
solteiro, na casa do Bairro, 
em Galegos. Atnrtónio, for­
mado em medicina. Z~erino, 
negociante na lllretrópole e no 
Brasil. Amlé:r~co, empTegado 
no !Comércio em .Mrica e, final­
mente, sacerdote raos 42 anos de 
idade. !Passou a !infância no re­
gaço afelctluoso da Mãe, que ,por 
ser o último filho dum bando 
de oito e >Ser ele dotado dum es­
pírito terno e caseko, lhe dedi­
cou setnjpre carinho espeeial, 
mesmo depois de o ver coloca­
do na Africa. 1Ele não sabia 
viver sem a Mãe, nem a Mãe 
sem ele ... >> 

Assim nós ... , quanto mais 
juntos a Pai Almérko, à sua 
arlma, ao seu regaço, à sua~. •capa 
negra que a~condh~gou tantos! 
- e sel"Viu de primeiro tecto 
aos sem-;casa •. aos sem-niiJ1JgtUJém! 

Júlio Mendes 

( l) Há nesta freguesia dois lugares 
do Bair·ro: Balilr.ro Ide C:ima e Bair.ro de 
Baixo. O Bairro de Cima é conlhecid(l 
vu1garmente {Pelo nome de Lomeiro, 
devido ao rup·elido do dono do prinoitt>al 
JOasall do lugar: os Loureiros, o Lolu· 
reiro. O Bairro de Baixo, onde nasceu 
<> Padre Américo, é constituí'do por 
'\l[ll só 'Ca al: a oa:sa do Bawro dos 
A<g:Ui.axes. 

(2) Senhor da casa do Bairro. Mor· 

reu no.Yo, em 18 de Maio de 1853. 

(3) Da casa de 'Ra!biLha·s, Ordins, 
Ifireguesi'a ide Lagares. ;M()rreu nova, 

do :parto de R!amiro, em Jruilho de 
184.8. 

(4) Senhor da casa de Antelagar, 
rfreguesia de .Paç.o de Sousa. 

('5) Oriunda da casa de Vales, Ca· 
deade, freguesia de Paço de S()usa. 

( 6) Segundo tio por a!Íti.nidade, do 
neo-hruptizado, casado com !Mati!Jde de 
AJ~'ia:r, e m01ra'dor no Lu.g;aT do Outei­
!I:O, fre'gu~sia de Galegos. 

(7) Jrmã do neo-haptizado e mo­

radora na casa da Bairro. 

.t 

paç'ão e amor em lfarníllia. 
Que eles oiçam e, se são fi­

rlhos, o mostram. Aqui fka o 
recado. 

• O rMenidão, ohafe-maior·al 
anterior, fo'i :C!UI!llipTir o 

sertvLço mHitar em Lamego. Es­
teve na eleição e fizemos-lhe a 
1contilllê!lldia em pé de sen.Udo. 
IFaJldu no fim, peldlil!ldo a tactos 
para aijudarmos os oh~·es, pois 
precisam de ag!Uda. O largo ail­
ICarnlce deste .pedido llla vida das 
nossas Coununidades!. . . Assim 
o coiil)pree'Ildam todos. 

10 Menldão fo'i um bom chefe. 
Soulbe . ser amigo de tados e 
soulbe eXI~gir, tamlbiém. 

Obrigados e que halja so1 de 

Cont. da .3." pãg. 

iEiis a can'Versa !f·eita a 
todos os nossos ra1parzes, na­
quela oração da tarde, ao ar 
Hvre, :para que entendam todo 
o Bem e fu~am do Mad.. 

IE como nos apeteciaJ dlizer 
a toda a gente: - Oiçam a 
revolta do peqruel!lo <(Qukas» e 
o nosso M'UIIldo será outro, bem 
melihor! Quarntas crianças virve­
riam ... , e seriam mais f·elli~es, 
se o pão e o amor fossem mais 
e mel1hor partHihados!· 

e 1E<ra o fim do dia de uma 
sexta-ifel1ra de 'v.enrla d'O 

GAlliATO, no Porto. O !Faus­
tino 'Cihe;ga a casa ·com muitos 
jornais de sobra. Pelig~un:to por­
quê. A resposta ·tra~ desâni­
mo: - Urna das fmnas onde 
vendo está em \Crise ••• E as pes­
soas dizem que não reteebem os 
salários desde Julho! 

íEle distrilbui O GAIDA'fO na 
rzona itndustrtia.J da Via-!Norte. O 
que ele OIUIVe e o que diz vai 
ajudá-lo a crescer, comJpreen­
denrlo me~hor o seu tra·lYaLho 
de levar e buscar mensa.gíens de 
a!legria e sof,rime'Ilto. É essa a 
sua missão na distribuição 
d'O Gk:nAro. 

Nessa firma traJbalha um dos 
seus 'colegas, mais v611llm; taun­
lbé:m está sem sallário. A tal 
jponto qrue, há dias, me vem 
dizer que teria de proourar 
outro emprego, sujeitar-s·e a 
qualliquer coi1sa. É verrlalde! A 
!Crise não se comlpadece com 
especialidades 1e 1oursos! Aos 
mais lde$I)rev.endldos, ,toca de 
uma maneira especial. !Aos 
mais atentos - como ·este 
nosso lfajpaz - ajpenas va'i lem­
lbrar que o trabalho é IUJID dli­
reito e 'UJl1l dever a respeitar, 
devlidamente. 

!E assim o Faustino ajprende 
a tmrportâmlcia do seu dever, 
1como mensageiro desejado por 
to'düs os que traha'11ham. 

A 'crise taca-l!los a todos e 
vencê-la-emüs se to!dos ouiffiJpri­
lfem a·s suas dbrilgações ... 

!Mais uma do «Quicas»! Ele 
dá muilto que fa!laT, que 

-escrever! Mas, desta vez, howve 
llálgrimas. O chefe avisou-o de 
que o il'lia castigar naq!Uella noi-

IPriunaJVera nas tuas :faxinas. 

11 Não deve ter harvido Pobre 
nas zonas da Rlilbeira e 

Mriragaia a quem Pai Amlérko 
não 'Visitasse e levasse conforto. 
Ele caníheda todos os becos e 
~casas degradadas. 

Sulbi hoije a uma delas. Mas!: 
·Fl01res no quin:teiifo, branlcura de 
1ca~; 1pareldes fürradas a pape~; 

soafl'ho novü e ·Cal[pete; um boo'i­
to quarto de b.an:ho e um pri­
mor de cozim.iha; mobília sim­
!ples e ·uma cama fonm.osa à es­
pera dos nai~os! O noiJvo é um. 
filho da Obra da Rua! Vão 
casar no di-a 2 de Dezembro 

mas, antes, firzeram o 
ninho . .. 

te, diante de tOdos. Então, vem 
dizer que não quel'lia estar na­
quele trabalho. Chamo o clhefe 
- o Zé Cario:; - e peligunto 
o que se passarvar. 

- 1E1e não faz i)em a limpeza 
e chega ·tarde ao .trabalho! 

- Então merece castiJgo ... 
IDe novo o <~ui!cas»: Quer 

salber do resu1lltado da minha~ 
conrversa com o dhefe. Disse­
-lhe. E desata a dhorar, mais 
pela rvergonha !POr que 'i·ria 
!Passar dianJte de todos do q!Ue 
pela dor do casttgo a sofrer. 
Mostrei a raQ:ão e a aceita­
ção de tudo aqui-lo - e que 
idelvlia sulje'itar-se e salber pedir 
'deso:ulllpa e prometer emendar­
-se. Só isso o poderia liwar do 
!peso do ca•stigo. 

lN o outro dia quis lQgo saber 
do resultado daquella .conrversa 
e !Perguntei ao <<Quicas» como 
tinha sido o tribunail. Com a 
cara desoowviada, · reslponde: -
O chefe não me !castigou! !Pedi­
·lbe perdão ..• 

Quootos castigos fiicam por 
dar, em nossos triib.UIIlais, por 
via disto: t~edi-lhe perdão»! 
Quando há verdade e desejo de 
mJudamça ... De resto não- por 
~causa da eid'Uieação e exemplo 
de ,todos. 

8 10 pelqiuerrito que veio, há 
'dias, lá dos lados de San­

taz1ém, é conhecildo entlfe nós 
por <~atil!lhas». Eile já disse qrue 
gosta do apelido, mas não quer 
nem gosta de mais nenbJum. É 
que às vezes aJparecarn váriQIS 
apelidos para o mesmo! O 
I{(SalsiJCihas» que o diga, até 
<~allldara!Ci» lhe 'cihamara~m! Por 
isso, o <~Patil!llhas» é só <<!Palti­
nlhas» e mais nada. 

Hoje de manhã quando cele­
brámos a Missa, na caJpeli'nha 
do antigo quarto de Pai .A!mé-

Da casa carunahosa, mordida 
e suja que allUJgaram, surgiu o 
m!i'lagrre da renovação! 

Que a~egria sentiria Pai Amé­
rilco! Seniti ;por ele. 

IQue marr-a1Vii1has se poderiam 
operar se todos nós (a começar 
pelos respOI!lsá!Veis) tivéssemos 
a preocupação de edlurcar e daT 
ajU!da! Isto sem ferir o d~grau 
saciaJ. de 'cada lllffi; e sem nun­
•Ca c11uzarmos os braços peran­
te as nossas limitações - mas 
pa;rtir:mos dellas para o cornJcreto 
e positivo. 

/Paralblétns Jor.ge! 
Vale a .pena su!bi.r os noiV.enta 

e doi's degraus que levam à tuaJ 
Jeaslil!liha queri.Jda para sentirmos 
na aama o m'irragre e aspirar­
mos o perifurrne das flores que 
a tua lll:Oilva já t'olocou na 
janela. 

Padre Telmo 

ri!co, bateu à porta e en1trou de 
bOnJé branco na cabeça e a co­
mer uan naJco de pão do peque­
no-almoço. Ein1C0stou-se junto à 
~anela e aá f-icou, caO.ado, ca1-
mamente. Altlé que eu, já cu­
IJ1ioso, pergunJt:o o que viera fa:­
zer. Resposta frarrliCa e na1:!Uira1: 
«'Vim rver o JSr. !Padre Telmo». 
!Pois olaro! Ha!Via uma noite 
qlue já não o via. E -coono as 
saudades a!pertass·em, o cora­
ção veio maná-las, assim: Na 
>calbeça, o boné branco; na mão 
um bocado de pão. QU'e linda 
oração! 

e lEra um casa[ de meia 
ildade que se apresentou 

assim: - Já fui ali cumprimen­
tar 10 Dono desta Obra e agora 
deixo uma lembrança. Ali, era 
a Caipe.J.a; o dono, Pai Aruérilco, 
no túmuQo de Eternidade - e 
Jesus Cristo no peque'Ilmo 
!Sacránio. São EQes os donos da 
Obra da Rlua. A nosso~ OllJhos 
bem mortais, isto é doutrinal 
eterna. E pdbres de nós se sa­
neássemos o .Oono da Obra! Ela 
m:or.reria, jlá.. Pois é Obra do 
lDeus 1ruviswel, 'Visí\vel na a~cção 
e pclo coração dos homens. 
(<A minha Obra começa quan­
do eu morren> - disse Pai1 

Amérlko. Eis uma paJrcela do 
testamento da sua Fré na ~­
n'iidade de toda a Obra feita por 
rDeus aJt:ra'Vfés do Homem. Sdm, 
toda a Obra da Rlua crescerá se 
a F1é a-companhar a humilliade. 
A vrerdade! Sem isso, somos um 
JPOIU!CO de matlét1ia vilva a cami­
n!ho da terra que nos acdlhru 
e em pó nos troos'fornna- sem 
!l"astos de Eternidade! Por lsso, 
não som·os donos de nada ... 
Alpenas simtples instrumentos 
nas mãos do Dono da Obra! 

Padre Moura 




